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Lyons Club presta atendimento à 
portadores de problemas de visão 
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Celso Baita. com os companheiros Jacinto e Cláudio 

Presidente Nacional do PT diz 
que esquerda governará o País 

Presidente acional do Partido dos Trabalhadores, e­ 
eputado José Dirceu - Página - 04 

Com 
número de pessoas 
marcando presença, foi 
inaugruada a sede da 
Associação de Pais e 
Amigos dos 
Exceciaais de Bela 
Vista (AP AE). 

É entidade <em 
fins lucrativos, que 
visa a educação e a 
integração soc10, 
familiar do portador 
de necessidades 
especiais. 
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grande 

No último sábado, 
dia 18, o Lyons Club de 
Bela Vista e uma equipe do 
Lyons Club de Campo 
Grande, setor oeste, 
prestaram atendimento 
médico especializado, 
através da realização de 
exames e consultas, à 152 
pessoas da nossa cidade 
portadoras de problemas 
de visão, com idade acima 
dos 40 anos e que, em sua 
grande maioria, por falta 
de condições financeiras 
não tinham a oportunidade 
de se submeterem a 
exames oftalmológicos. 
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Hosne atende reivindicação 
de lideranças de Caraco 

Atendendo reivindicação reida de lideranças políticas e 
comunitárias de Caracol. o Deputado Hosne Esgaib, líder da bancada 
do PMDB na Assembléia Legislativa, conseguiu compromisso da 
presidência da TELEMS, de instalar um telefone público comuni1ário 
na Vila Guilhermina Fernandes, p,ovidência que con1empla cerca de 
50 familias de baixo poder aquisitivo e que dependem do serviço 
público para comunicação de rtina e de emergência. 

Em carta enviada no dia 06 de maio à Assembléia Legislativa, 
o Direlor de Serviços de Telecomunicações, Alberto José Sirena. 
confirmou o atendimento de várias solicitações do Deputado Hosne, 
dentre elas o telefone cm Vila Guilhermina Fernandes, em Caracol. 

PAVIMENTAÇÃO 
O asfaltamento do trecho que liga Caracol à Bela Vista é outra 

solicitação dos representantes da comunidade de Caracol, destacadamente 
o Vereador Josélio dos Santos e do iider estudantil Edmundo as. 
Palermo. Também reforçam a solicitação o Vereador Evaldo de l'v,, 
Pereira e o dirigente comunitário Waldir Godoy, todos interessados e. 
ver a estrada que demanda a Bela Vista pavimentada. Atendendo a 
solicitação, o Deputado Hosne Esgaib já tomou providências para incluir 
recursos para o serviço no orçamento estadual de 1997, uma vez que o 
orçamento de 96 foi aprovado em 1995 pela Assembléia Legislativa e 
não comporta mais nenhuma alteração. 

Hosne ressaltou a preocupação dos líderes citados em resolver 
os mais graves prl!~1emas C:<! iníra-estrutura física e social que afligem 
a população de Caracol. "Essa pressão justa e legítima consolida e 
reforça o papel destes líderes que dllo exemplos de boa formação 
política ao procurar soluções para os problemas de sua comunidade", 
afirmou o Deputado. 

Porteira Leilões comemora 
Leilão e homenageia os maiores 

Compradores e Vendedores 

o 
e. ,..c:- 

100° PT decide 

ô P.i:ir-teiro l..;ellões 
Rurais Ltda, no último 
dia 04, no recinto da 
Chácara Santa Rita, 
comemorou seu 100º 
leilão, brindando seus 
convidados, com um 
suculento churrascó, 
regado à muita cerveja. 
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Esta matéria não 
foi publicada 
anteriormente, devido 
ao extravio das fotos. 
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participação 
nas eleicões/96 na 

a . 

Região Sudoeste 
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Em Encontros Municipais que reuniram no mlnimo 70% dós filiados 
de cada Município, o Partido dos Trabalhadores decidiu, no último final de 
semana, sua participação no pleito eleitoral de 3 de outubro, ficando para o 
próximo somente o Município de Caracol 

GUIA LOPES DA LAGUNA E BELA v1s·.-: 
Os encontros de Guia lopes e Bela Vista realizaram-se no último 

18, e ambos discutiram as conjunturas políticas locais, na perspectiva de 
possíveis afianças. • • , 

Guia lopes, ao final, indicou o PMDB como partido prioritário para 
afiar-se. com vistas à eleição municipal, e indicou o nome de três candidatos 
à Câmara de Vereadores, que na possibilidade de uma composição, deverão 
representar o PT: os professores Leonardo e Beatriz. e Zezinho, coordenador 
do Projeto "Bom de Bola, Bom na Escola". De acordo com o Presidente do 
Partido em Guia lopes, José Domingos, "unidos como estamos, temos a 
expectativa de eleger, pelo menos, dois Vereadores, o que será uma grande 
conquista". . 

Em Bela Vista, o Par•do dos Trabalhadores apontou como afiados o 
PSDB, o PMDB, PV e ainda a possibilidade do POT. O nome indicado para 
concorrer à uma vaga de parlamentar municipal é Valdir Cardoso. prof~,~f,í 
da rede estadual • • 
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fURNAL '11Ul3UNJ\ DAfltO 

ditai d Chamamento 
O Dnutor Geraldo de Almeida Santiago, Jufz Eleltoral em Sub: tltulçiin ner.tn 17 Zon.1 T'.leiror:il ele 

ela VIsta, Er,t.nrlo de Mato Gro. u elo Sul, no uso de sunas atribuições leais, m cumprimento à Resolu 
viu do TrIbunal Super lor Eleltoral que determfna REVISMO ELEITORAL, em d1versos munfc[pfos deste Es- 
t ntlo: • 

CONVOCA on cleltorctl do Munldplo de CARACOL-HS, ln0critoa e trnnsíeridos no período de 01-01-86 
,, )1-12-95, pnrn compnreccrcm na oede do Cartório Eleitoral desta 17 Zona Elc:ltoral, localizada à 
Uun Dariio do Lndirlo, 1595, no pcr(odo de 20 de Halo de 1.996 n 18 de Junho de 1996, nos horários - 
da+ B8:00 s II;00 e das 13:00 is 17:00 hornH, rm dins ~tels, onde dever~o nc nprcscntar munidos do 
cltuln rlrltornl, documrnto de ld~ntldnde e de comprovnntc de resldincla (contn de igua, energia ou 
cl,•clnrnçíio flnrodn peln nutorldnde pollclal ou, ainda, declarnciio flrmndn por rcsAoa residente no Mu­ 
nlc[plo com duas testemunhas e flrmns reconlwcfdns em Cartório). 

fan cano dr não comparecimento P não comprovação de residência, os eleitoreE< terão suas inscrições 
-~lPllor.:ils c11ncel11dns, nor; termos dn mencionada Resolução, com a consequente f'xclusão do cadastro ge 
ral de eleltoreH, - 

A r:scrlvÕ Eleitoral fica nutorizadn n se defllocar nos terças e sexta- feir11s até o Município de - 
Cnrncol-MS, onde fará atendimento no pridio da Câmara Municipal daquela cidadr, no período do reco­ 
cln,;trnmento, 

Publique-so e dê-se amplo divulgação oo presente Edital. J 
Dqla Vistn-HS,, 09 de Maio de 1.996 

GP.RALDO Dr. ALHElD,\ Si\NTI,\GO - Juiz Ele ltornl em Substltulçiio 
------- 

. . . , "il2L.MA1Q.J)J~.J.996 -~~-- Ji~ 
EIA- BE-SEMANA[lo 'ris rorcituo o+=os5 ne Riro caos o s. 

llOhll!lAI. HI t:11,t/\1, ELEI'T6AÍ. IT,A +LTTõÁi. 7 uni ii irá vii/ri 1 EDITAL DE INTIMAÇÃO COM 
PRAZO OE 20 (VINTE> DIAS 

O Doutor Geraldo àe Almeida Santiago, 
Juiz de Direito cn Substituição lc al da 
Cor.iarca cJc Bela Vista, Estado de Mato 
Groor.o do Sul, na foma da ll'i, etc ... 

FAZ SABER aos que o prczcn e Edital - 
virem ou dele conhecimento tiverem, expe 
dido nos autos no 45/96, de Busca o Apr0 
ensão que BB - Financeira S.A. Cr~dito: 
Financiamento e Investimento move contra 
Carlos Humberto Paglioso, cr;\ trõmi te por 
este Juízo e Cartório Judicial, que cm - 
seu cumprimento e atendendo aos mais que 
dos autos constu, pelo presento Edital 
com prazo de 20(vinte) diaz, que será - 
afixado na sede deste Juízo e publicado 
na forma da Lei, fica CIENTIFICADO os 
Fiadores do requerido, WALDOMIRO ANTÔNIO 
LIMA e s/m MARIA GALEANO LIMA, casados , 
CPF comum no 104.747.571-53, utualmente 
em lugar incerto e não sabidd, dos termos 
da presente ação, para querendo pagar o 
débito, sub-rogando-se de pleno direito 
no crédito e na garantia constituída pe­ 
la alienação fiduciária, de acordo com o 
artigo 60 do Decreto-Lei 911/69. E para 
que chegue ao conhecimento dos interessa 
dos e ninguém possa alegar ignorância ,­ 
foi determinada a expedição do Editalco 
prazo de vinte dias, que será afixado no 
lugar de costume e publicado na forma da 
lei. Dado e passado nesta cidade e Comar 
ca de Bela Vista, Estado de Mato Grosso­ 
do Sul, aos dezesseis dias do mês de Paio 
do ano de mil novecentos e noventa e seis. 
Eu, (Pedro Paulo Centurião), Escrevente 
Judicial, o datilografei. Eu, Edgard Iba 
nhes, Escrivão Judicial, assina por or­ 
dem do MM.Juiz. 

'Atendimento Fisioterápico nos seguintes óroos:Traumnto- 
0rtopodie, Neurologia, Reumotologla, Problemas Respiratórios, 
Estótica Fociol e Corporal 
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Causas Civis, Criminais e 
Especialm~nte Reclamações Trabalhistas 

Rua Marechal Rondoa, 
(Em ima do Annarilill e. o_ 
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dita',de a"ocaso 
rói da Retirada da Laguna, no uso de suas atri­ 
buições legais e de acordo com o artigo 62, cc. 
o artigo 232 dos Estatutos CONVOCA TODOS OS SÓ­ 
C!OS com direito a voto e quites com suas obrig 
coes para com a entidade, para uma ASSEMBLÉIA G 
RAL EXTRAORDINÁRIA a realizar-se em sua sede às 
margens da Rodovia Guia Lopes x Nioaque em pri 
~eira chamada às 9:00 horas e em segunda chama 
as 10:00 horas, do DIA 16 JITh"'flO de 1996 para a 
segu~nte PAUTA DO DIA: PRESTAÇÃO DE CONTAS da 
gestao 95/96, PRORROGAÇÃO DO MANDATO por 6(seis) 
MESES e MUDANÇA da DATA de ELEIÇÃO e POSSE do P 
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A la carte 

A melhor 

, 

',, 

l\t 
R 

Cl 

1 

PONTA PORÃI 



1 

l 
JORNAL. TRIBUNA DA FRONTEIRA: BISEMANARIO 23DE MAIO DE 1996- PAGINA • 03 

GOVERNO DA CIDADANIA IMPLANTA 
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PROJETO DO DEPUTADO ARROYO 
construção Civil é a saída 
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......... 
Deputado Estadual Antonio Carlos Arroyo 

MIS quer contratar 
R$ É00 ralhais para 
pagar dividas de 
curto e médio prazo 

O Secretário de Finanças, Orçamento e 
Planejamento do Estado, Ricardo Augusto Ba 
cha, ao falar aos Deputados sobre a situa­ 
ção financeira do Estado e o Programa Esta 
dual de Desestatização - PED - disse que 
as dívidas existem e têm de ser pagas, mas 
não é possível aguentar o desembolso finan 
ceiro da dívida de curto prazo. Segundo e­ 
le, a solução está no alongamento do per 
fi1 da dívida, com a contratação de um em­ 
Préstimo da ordem de R$ 600 milhões de rea 
is, destinado ao pagamento das dívidas de 
curto e médio prazos junto aos bancos. Com 
essa operação, o Governo irá substituir di 
Vidas, cujos pagamentos mensais são insus­ 
tentáveis, por uma dívida com carência, pra 
zo de amortização mais longo e encargos fi 
nanceiros menores do que os que hoje se 
Praticam. 

Segundo o Secretário, esse é apenas um 
dos caminhos que o Governo pretende percor 
ter para tirar o Mato Grosso do Sul da cri 
se. O Governo começa a adotar medidas no 
sentido de modernizar a máquina do fisco e, 
com isso, aumentar a arrecadação. Nesse 
Sentido foram recentemente implantados do­ 
s importantes programas de controle de ar 
recadação. o primeiro deles foi a Nota de 
Acompanhamento de Mercadorias em Trânsito, 
que vai permitir ao fisco controlar de per 
to e com antecedência toda a movimentaçao 
:e mercadorias corrercializadas pelas empr~ 
as detentoras de regime especial. 

Outra medida de grande impacto e começa 
ª.ser implementada agora, no sentido de di 
inuir a sonegação, é o Programa Especial 
de Acompanhamento e Fiscalização de Empre- 
?s (Proesafe). Através desse programa se 
a acompanhado de perto o dia-a-dia dos 

quatro mil maiores contribuintes do Estado, 
}" respondem por 906 da arrecadacão de 
s. A sistemática desse trabalho cons1s 

avaliar se o comportamento de vendas 
estebelecimento está compativel com 0 

Gu porte e capacidade econômica. . 
<f Segundo o Secretário, o Governo esta a 
?ç??", simultaneamente, para alongar o Per 

da dívida, diminuir as despesas admi - 
trativas e aumentar a arrecadação. Lem 

ta - ra P<l- ~ue sem essa ação coordenada nao se a-'t51ve1 tirar o Estado da crise. De nada 
..anta aumentar a arrecadação se o Estado 9as, d d; ,_a mal os seus recursos. De nata a.1an- 
a rolar a divida se o Estado fabricar 

/ novo déficit por conta do descontrole - as dee • .apesas, afirma. a,, nesse quadro desafiador, portanto 
&,Se insere o Programa Estadual de Deses 
ização", diz Bacha. 

Um projeto de Decreto Legislativo de au 
teria do Deputado Antonio Carlos Arroyo, 
líder do PTB na AL, autoriza o poder Execu 
tive a implementar proqrama de absorção de 
mão-de-obra ociosa com construção de casas 
populares mediante convênios com entidades 
públicas e privadas. 

Para xecução do serviço de fundação em 
787 unidades residenciais, o Governo assi­ 
nou, no dia 08/05 pp., um Convênio com o 
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria - 
da Construção Civil de Campo Grande. 

Foi a forma que o Governo do Estado en­ 
controu para atender o pleito do Sindicato 
dos Operários, categoria que enfrenta indi 
ces de desempregos superiores a 80%. 

Através de sua Secretaria de Obras PÚ - 
blicas, Habitação e Desenvolvimento Urbano, 
o Governo vai liberar a importância de R$ 
336 mil e 300. Com esses recursos será pos 
sível gerar novas oportunidades de traba - 
lho aos operários, com a utilização da mão 
de-obra ociosa, préviamente selecionada e 
encaminhada pelo Sindicato da categoria. 

li' 

SECRETARIO R CARDO 

COMITESTA A D'V 

Durante o debate realizado no último - 
dia 25 na Assembléia Legislativa, o Secre 
tário de Estado de Finanças, Orçamento e 
Planejamento, Ricardo Racha, contestou os 
números apresentados por diversas entida - 
desa respeito do volume de recursos que 
se perde através da sonegação fiscal. Se - 
gundo ele, o sistema operacional da Secre­ 
taria não tem condições de combater a sone 
gação e tampouco avaliar com precisão o 
quantitativo da evasão fiscal. 

Bacha foi contundente ao destacar que o 
sistema operacional da Secretaria é obsole 
to. "Nâo há controle das finanças e existe 
a manipulação de documentos", alertou ele, 
para em seguida afirmar que uma comissão - 
criada na pasta esta desenvolvendo estudos 
e projetos visando a criação de um plano 
de informatica para resolver esse e outros 
problemas. 

Paralelamente, estão sendo 'desenvolvi - 
dos estudos com o objetivo de ser paga a 
produtividade aos integrantes do Grupo TAF 
(ATEs e Fiscais). Segundo Bacha, com a pr~ 
dutividade irão os servidores que atuam na 
fiscalização receber motivação, o que deve 
rã implicar no aumento da arrecadação fie 
cal. 

Estatais custam R$ 
2 milhões por mês 

Ainda durante o debate com os Deputados 
Ricardo Bacha reafirmou a necessidade de 
serem privatizadas não só as estatais, mas 
também algumas autarquias. Segundo ele, as 
empresas do Governo custam hoje ao Executi 
vo R$ 2 milhões por mês, quando contabili­ 
zados.os recursos necessãrios ao custeio e 
folha de pagamento dos servidores. Ele se 
referiu especificamente às empresas. que 
não têm recursos próprios. 

Já a ENERSUL e SANESUL, apesar de serem 
empresas arrecadadoras, segundo Ricardo Ba 
cha "jamais deram lucro". Ele citou que em 
uma ocasião a ENERSUL apresentou "lucro in 
flacionário", o que não significa que a e_1;1 
presa tenha tido superávit. "Tanto isso e 
verdade, que esse suposto lucro não pode 
ser repassadc aos trabalhadores da ENERSUL", 
argumentou. • 

Além disso, a empresa não possui condi­ 
cães_·e realizar mínimos investimentos, si 
tuacao que ira agravar ainda mais a crise 
energétic~ no Mato Grosso do Sul. Esse qua 
dro poderá ser mudado, segundo ele, a par- 

Segundo a Secretara de Obras Públicas, 
o Governo fornecerá, gua)mente as ferra - 
mentas e equipamentos necrwsários para que 
os serviços sejam exec dos e as obras de 
verão ser iniciadas num prazo de 30 dias. 

O Programa no qual está incluído este 
Convênio, tem por objetivo fundamental ge­ 
rar empregos. No interior do Estado a Se - 
cretaria de Obras deverá construir convê - 
nios com o Sindicato dos Trabalhadores, pa 
ra pagamento da mão-de-obra. Os Sindicatos 
organizarão as frentes de trabalho e se 
responsabilizarão pela execução dos servi­ 
ços. As Prefeituras fornecerão as áreas ne 
cessárias para a construção dos empreendi­ 
mentos habitacionais. 

No Pronunciamento, o Deputado Arroyo pa 
rabenizou o Governo pela medida adotada e 
disse não estar simplesmente criticando a 
inércia do Governo, mas sim, apresentando 
projetos como este que visam o emprego e a 
retomada do desenvolvimento. 
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tir da privatização. 

Quanto à possibilidade de ocorrer a de­ 
missão de servidores, uma vez a empresa 
privatizada, o Secretário disse que os fun 
cionários que trabalhal"l "certamente não 
irão perder o emprego, correndo o risco a­ 
penas aqueles que não produzem". 

Moratória 
Ricardo Bacha informou aos Deputados 

que o Estado já está praticamente aplican­ 
do a moratória das dívidas. 

"Temos que encontrar saídas para o pro 
blema da divida do Estado até o mês de ju­ 
nho, pois do contrário o Mato Grosso do 
Sul vai ficar administrativamente inviabi­ 
lizado", disse Bacha. 

O fato de os serviços da dívida e fome 
cederes não estarem sendo pagos já demons­ 
tra estar o Estado aplicando, mesmo que 
de forma gradual, a moratória. 
_Segundo Bacha, o Governo Federal, caso 

nao se mostre sensivel a esse problema, i 
ra deixar o Estado ainda em pior situacão. 

Juros 
Menores 
O Deputado Maurício Picarelli (PSDB) en 

caminhou expediente ao Ministro das Minas 
e Energia, com copia ao Diretor-Geral do 
DNAEE e aos representantes do Estado no 
Congresso Nacional, solicitando estudos no 
sentido de flexibilizar o vencimento das 
contas de energia e o estabelecimento de 
percentuais menores e "pré nota" ao s cons 
tantes da Portaria DNAEE 448/94. 

Segundo o Deputado, essa Portaria esta­ 
beleceu um percentual de 10% a titulo de 
multa por atraso no pagamento, causando 
com 1sso serio rejuizos aos consumidores 
especialmente aos funcionários públicos ' 
que se transformam em inadimplentes, nã~ 
porque querem, mas pelo fato de não recebe 
remem dia os seus vencimentos. 
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Inaugura-da a APAE em sela Vista 
_Jo;io Cnrlon Vc.lúriquex' Quc-r~1r.<;<J J)1Jcl1•r conttnu:ir cunt.1ndo coo, todoE'. oi; H . to' r ,· e o 

ncr,r.u·11to1, da nociudadc belavl1.ot':nr,;c, 1 s 
Com prande nirero de pessoa marcando presença, Declaro Instalada a Mssoc1aço de Pais e Migo 

fof Inaugurada a Sede d Associação de Pals e Al. dos Excepcional de ela Vista. 
os d0Ecepfonafs de ela V1ta. O meu muito Obrigada! 

Pronunciamento de Flávio 
Henrique Pistonho, um dos d a 

fundadores da AP AE 

PAGINA • íH 

y . ) a 
A APAE, é entidade sem fi"s lucrativos, que vi­ 

i;n u educução e n integração socio-fnmilia~ da por 
cudor de necessidades especiais, Além de prestar 
assistência integral à individuo portador de defi­ 
ciência mental, a APAE viso ainda o desenvolvimen­ 
to global do indivíduo portador de necessidades es 
peciais, preparando-o para o vida. - 

Estiveram presentes a l!! Presidente Fundadora - 
da Al'AR de Bela Vista Arcênia Caniza Fernandes· o 
Prefeito Municipal Abraão Zacarias; Comandant~ do 
lOQ RC MEC TC Paulo da Silva Magalhães· Presidente 
da Câmara-Orlanda Freitas dos Santos; SPC. de Edu­ 
caciio Paulo Mello; Pároco Willian Gonçalves; Patro 
no da APAE Dr. Geraldo Murano, entre outros. 

O Prefeito Abraão A. Zacarias, muito emociona - 
do, fez seu discurso em que dizia "é com muita emo 
ão que hoje estou aqui para inaugurar a APAE de 
Bela Vista, luta esta que a Arcênio vinha travando 
e conseguiu alcançar e vencer todos cs cbstãculos 
necessários para a criação da APAE. 

Vejo a APAE de Bela Vista, como uma criança - 
que nasceu, engatinhu e hoje está dando seus pr,! 
melros pa~sos e por isso precisa de cuidados e 
da participação de todos para que ela cresça for­ 
te e sem preconceitos. Muitos contribuiram para 
chegarmos até aqui, aos quais, em nome da APAE,a­ 
gradeço ao Sr. Prefeito Municipal que através de 
suas Secretarias Municipais de Obras e Educação - 
muito realizou, a imprensa escrita e 'falada e à 

1 todos que direta e indiretamente deram suas pare~ 
~ j las, gostaria que os Srs. me permitissem fazer 

, . um agradecimento especial ao ~r. Eduardo Benites 
que nos cedeu muito &entilmente este prédio, por 
período de 3 anos, para ser instalada à nossa Se 
de e darmos início as nossas 1~ atividades. 

Pronunciamento da 
Presidente da AP AE 

Arcênia Caniza Fernandes 
AUTO!l.IDADES PRESENTES, 
SENl'ORAS, SENHORES, 
QUERIDOS ALUNOS. 

Creio que voces podem imaginar a emoção e a ale 
gria que me envolve neste dia, pois hoje vejo rea­ 
liz.ado um sonho que hã muito tem sido minha luta. 
Par muitos certamente não representa uma grande 
realizaçao, porem para mim é difícil encontrar a 
expressão exata para dimêncionar meu contentrunen 
to. 

LuHtres autoridades, civis, militares e eclesi­ 
ásticas, de Bela Vista Brasil e Parag~ay, dign!ssi 
mnfl Sras, companheiros Apaennos e comunidade er:1 g! 
ral. Não citarei nome~ porque não me perdoqria se 
du.,idasse de uma presente. 

11utio me honra estar hoje nc.ste modesto evento 
porque vejo o fruto do idealismo humanitário, em, 
conjuge com Espírito fraterno, sendo colhido. 

Ouando Intc!imos os nossos primeiros trabalhos,' 
r,abiamos que as dificuldades seriam as primeiras - 
a aprrecerem, por experiência própria, mas também 
tinha a certeza que seriam superadcs, acreditando 
nesta diretoria atuante e coesa, acreditando nss 
rosas autoridades e no espírito solidário dopo- 
vo desta fronteira. 

A maioria dos Srs. sabem que sou um homem 
de Partido, mas sempre procurei portar-me como um 
juiz, onde se trata de solidariedade, aliâs a 
APAE não é um partido, não tem religião, não esc 
lhe raças, cor e nem nação, mas sim de forma cris 
tà,e fraterna com todos e fraternidade não tem - 

'1-- 
Reconheço minhas limitações, entretanto não te 

nho receio de ter assu':.'1d~ tamnnh::i responsabilidn:: 
de, pois apoio e atcnçao e o que não tem me falta­ 
do. Gostaria de nessa ocasião agradecer à todas as 
pessoas que de uma forma ou de outra e de modo 6> 
cnhsavel tem_com~artilhado concsco num esforço mú:: 
tuo. 

SÓ quem tem um filho especial sabe o quanto e - 
dpotante a 1plantação desta obra. 

O Presidente nacional do Partido dos Trabalh.sdo 
res, ex-deputado Jose Dirceu, disse numa entrevs­ 
ta coletiva concc•dida no Hotel E:iruzú, em Pedro 
Juan Caballero, que os_partidos de esquerda estão 
e deslocando na direçao do PT eh' • i - d a uma pre-disfo- 

preconceitos. s ça0 e se unirem com partidos de centro-es uerdo 
Estou feliz por ver a APAE, realizada, mas es- para dirigir o País. Este é um d i q 1 os mot vos que 

tarei mais feliz se visse menos deficientes em evou o PT a adotar uma nova estratégia olítica - 
minha frente. Porque considerando as estatísticas porque, segundo ele, "sabemos que é im p Í 1 
da 0MS, 10% da população do Brasil sofre \Jm tipo vernar o Brasil só com a esquerda" p po~s ve &E. 
de deficiência, isto é 15 milhões de brasileiros vieção de que ma alian • or sso a co~ 
e um terco da populacão mundial em tempo de Paz. facilitarão pr e ça_com ª centro-esquerda 

S' S' 'oceso. José Dirceu che - f 
Por isso é necessãrio ..iais organização, como esteira por volta das 17·00 h gou a ron­ 
ta. pelo Presidente do PT i oras e foi recEpcionado 

Às vezes I.e ponho a penscr, será que desta for advogado Luiz do Amaralocal, Vagner Piantoni, pelo 
ma, nós não estamos contribuindo para o acõmodo , feito pelo partido e • ca

nd
idato declarado a Pre 

para o exercício político dos governantes ou para cipal. por membros ca Executiva Mun,! 
a continuidade da corrnção na ãrea social, pre- À noite, realizou palestra na e- 
videncia!, saúde e es ecialmente da Educação. 'sobre o processo econômi amara Municip~ 

Digo especialmente da Educação, porque ela é <obre os acordos co/social, falando tambe 
ulll.'.l necessidade primária e contínua na vida a sul. Antes de revis

t
os na instalação do Merco- ar com a impr • d 

homem moderno. O homem educado é na sua maioria - PT visitou cs Juíz 1 ensa 
O 

Presidente 
0 

sadio, bem nutrido e precavido, o homem educado - estã indo o proces:~ ~ eitorais para saber como 
não é violento, imprudente, o homem educado é in Porâ. O deputado Anil e recadas

t
ramento em Ponta - 

teligente, forte e voluntârio, enfim o homem edu= va petisca ao F6ra. '?" Preso acopahos a coai± 
cado e doutrinado a deixar de refletir Jecus e José Dirceu visita Ç° a terceira cidade çue 
si. Creio que estou certo em ~.inhas convicçÕes,me Grande, discutiu comm .ato Grosso do Sul. Em Campo 
perdoem se errei. dade de uma candidatu: li~eranças do PT a necessi J 

Não sei como julgar, só Deus poderá julgar a Zeca do PT e Ben H Empr~pria com os deputados " 
tudo e à todos, e a Ele peco que nos proteja, nos çamento da candida~;a doDourn

d
os, foi feito c 1a 

dê forças, saúde e perseverança nas nossas lutas uma experiência que O jornalista Ribeiro Ar~E, 
cotidianas. E em nome de todos cs apaeanos deixo vista realidade c PDrtido quer· fazer, tendo em 
meus_ agradecimentos. Muito Obrigado. togrossense. onservadora do Município SulJ,,a- 

José Dirceu disse 
ra rórta é asa..""; Ponta Por cana44sru 
com Luiz do Amaral el e defendeu coligaçoes 
d, - na cabeça d h a nao tenha se intei d e capa, Embora aLn 
cas • ele adiriu '['o das possti1ades polít! 
Fe co o PDT ao Pre[" " aproximacão muito for­ 
e preciso 'analisar a í Bruno Reichardt, mas que 
c n vel local "o • om partidos que se identif • PT coligara 
que sejam contra a. reelei - iquem c·om nossa linha ' 
juros altos e a favor da ~ao, contra a política de 
mente co PT e a união ce JUStiça social". o cresci 
Dirceu, estão rel i esquerda, segundo José - 

ac onados da tentativa do go. a auto-defes& diante vemo e d • 
dos de esquerda. "A atualtll eslegitimar os parti 
biliza qualquer pr j política econômica invi~ 

o eto social" (JP P • garantiu. 
- ONI'A PORÃ) 

APAE 
A primeira APAE do BrasIl foi crlndn em 11 de 

r.overr.bro de 1.954 na cidade do Rio de Janeiro, 
Em 10 de Nove:nbro de 1. 962, quando ji existiam, 

L2 "APAE" no Brasil, fof criada a Federação Na­ 
clonal das Af'.AJ!.s em São Paulo. O movimento "APAEA 
NO" se consolidou no llrnsll de tal forma que hoje.', 
representa o 2? malor Movimento Filantrópico 'o 
Mundc e 1? da América Latina. 

Em Bela Vistn a APAE foi fundtda no dia 26 de 
Y.aio de 1.995 . 

"APAP." é movimer.to Comunitário que integra a 
Comun' dade em geral Pais - Amigos -- Rotary - Ly - 

~cns, Maçonaria - Igrejas e outrae instituiçÕcs,pa 
ra em parceria com órgãos Governamentais, garan: 
tir a eficácia dos diretores r.ociais, assegurados 
pela Constituição, às Pessoas Portadoras de Defi­ 
ciência. 

('. -- 

Programa de Ação 
A) Sensibilização Con&cientizacão 
B) Prevenção 
C) Habilitação 
D) Reabilitação 
E) Inserção no Mercaco de Trabalho. 

Após os pronunciame,tos foi descerrada a fita - 
inaugural por Arsênia e Valdir Femandes Abraão 
Zacarias e Olga. 

O Padre Willian Gonçalves abençoou as dependên 
cias da nova APAE e todos foram convidados para: 
contecerem as dependências da APAP. e foi servido 
um delicioso coquetel aos presentes. 

Não poceríamos deixar de registrar a presença 
da Banda do 109 RC MEC que animou as festividades. 

Presidente Nacional 
do PT diz ''esquerda 
governará o País" 
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Em Indicação apresen­ 
t ada na Senso OrdInár la 
da Câmara Municipal rea­ 
Hizada nesta terça-feira, 
21, endereçada ao Prefet 
to Munlclpnl com e6pia 
no Socrctirio Municipal 
de Fnzendn, o Vereador - 
}!nrco Antônio Rondon de 
Cl1vcirn solicitou que 
seja eAtudado n possibl- 
1 !dnile de redução nas 
multnu cobradas por atra 
sor, no pagamento do lP'IU ,­ 
de 107 e 207 para 27 e 
4Z, respectivamente, 

Em seu expediente o 
Vereador considerou que 
com a inflnciio no País 
estabilizada em torno de 
17 a 27 mensal, não se justifica a cobrança 
percentuais elevados, como 107 e 20% a título 
multas por atrasos nos pagamentos do imposto. 

Recuperação da ponte 
sobre o Rio Piripucu 
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Câmara é Notícia e Informação 
Marco pede a redução 
das multas cobradas 

IPTU atraso 

Informações sobre o 
f h ento de Posto O Vereador Darci Souza Neto, solicitou o ,er.vio ec am de offc1o ao Sr. Flávio Antônio Bodanesi, Diretor • 1 Geral dO Banco Ban,erindus S/ A, solicitando a via­ d O Banco do Bras1 . bilização e transferência de pessoal pura dar me 

lhor atendimento ao público na Agência local. 
O Vereador rálio Dió ~- Em sua justificativa o nobre edil_ressaltou_que 

rio usou a tribuna da Ca nossa cidade conta com' apenas uma Agencia bancaria 
mara Municipal para soJi para atender os clientes, pagamentos dos ser-:ido - 
citar o envio de 'expedi:: res estadual e municipal, telefone, energ1a,agua , 
ente ao Gerente da Agên- entre outros, mas para tudo isso a Agência, ~on:a 
eia local do Banco do ' somente com o Gerente e um Chefe de serviço, Sao 
Brasil, no sentido de 1' duas pessoas!penas para esses trabalhos, portanto 
que ele informe sobre a querP.mos providências, nesse sentido com a maior - 
veracidade ou não dos l brevidade de tempo", enfatizou Darci Souza Neto. 
boatos sobre o fecbamen Em outra solicitação o Vereador Darci pediu o 

O Vereador Marco Antônio Rondon foi autor de in.Ito do Posto do Banco enviou de ofício ao Sr. Pascual Pucheta, Prefeito 
dicação ao Prefeito Munic'ipal, com cópia ao Secre:: Brasil ittstalado no pré- f Municipal, solicitando à Câmara cópia da folha de 
tãrio Municipal· de Obras, onde pediu que seja dio da Prefeitura Munici I pagamento referente ao mês de Abril do correr,te a- 
àeterminada a recuperação da ponte sobre o Rio Pi- pal. O Vereador lembrou- f no, para simples verificação. Solicitou ainda que 

i 1 li d trad das Caieiras ressal f rid Post es O Sr. Prefeito Municipal determine ao setor de 1"."".".. coroa-= s. 2" »o»·ir6isento +i ·oro@@ «v· ss e +r- Vereador Nélio Diário 
danificado. estratégico da cidade,a~ -'--''-"-'""-'-------- te a chácara do Sr. Benjamim Paiva, ate as pro::im_!. 

tendendo diariamente - dades da Chácara do Sr. Mina Garcia. 
um grande número de pessoas que moram na parte ma­ 
is alta da cidade. "Se for o caso, vamos reivindi­ 
car ao Superintendente do Benco do Brasil, em C~ 
po Grande, para que isso não aconteça" enfatizou - 
Nélio Diário, em suas consideracôes. 

Recuperação de 
Estradas Vicinais 

Ver. Marco Antônio 
Rondon de Oliveira. 

Estrada da Taboca 
Em outra indicação de sua autoria, o Vereador - 

Marco Rondon reivindicou ao Prefeito Municipal e 
ao Secretário Municipal de Obras, que determinem a 
recuperacão da estrada de acesso à Fazenda ~ant~ - 
Maria da Taboca, "que encontra-se intransitavel 
disse ele. 

Troca 
na 

no 

de 
de 

de luminárias 
Vila Nova 

A Vereadora Presidente da Câmara Municipal, Or­ 
landa Freitas dos Santos, em expediente encaminha­ 
do ao Prefeito Municipal, solicitou que seja deter 
minada a troca de luminárias queimadas na rede de 
iluminação pública do bairro Vila Nova. 

PATROLAMENTO 
CASCALHAMENTO NO 
BAIRRO SERRADINHO 
Através de mais uma 

indicação de sua auto - 
ria, a Vereadora Orlanda 
Freitas dos Santos re_!. 
Vindicou ao Prefeito Mu 
nicipal Abraão Armoa Zg 
carias que determine ao 
setor competente da mu­ 
nIciplidade a execução 
de serviços de patrola­ 
cento e cascalhamento - 
das ruas do bairro Cer 
radinho, que se encon - 
tran bastante deteriora 
das. - 

\ Moção de 
Condolências' .. 

A Presidente da câma Vere,iJora Orlanda 
ra Municipal também foi. . Freitas dos Santos. 
autora de uma Moção e 
Condolências endereçada elo 
• tenores 4o sr. st4te pen+re,P": %. 
seu. falecimento .ocorrido no ultimo di is rofundos ª fru:iília enlutada receba os nossos 11111 P 
s í tegra da Moçao. entimentos de pesar", diz a n 

Limpeza: de valas 
• Palmiêri, em O Vereador Luiz Alexandre Loure ro d Câmara 

;d4cacão vera1 areseneada a ribu" ,4,e±a1 
llnicipal reivindicou ao Prefeito - d 

Abru· ' ine a execuçao e • ao Armoa Zacarias que determ os bair 
serviços de limpesa ruis valas que cortai;; ála que 
Tos Esfrio sato e reaverá, e coo "}, 
Passa atrás do secador do Sr. Hélio Batt • 

1 
1 
J 
' ' ' 

Reconstrução da ponte 
Rio Apa, 

Cuê 
sobre o 

Dama no 
O Vereador Mnrcos Barbosa voltou a reiterar na 

tribuna da Câmara Municipal o pedido para que seja 
reconstruída a ponte sobre o rio Apa, no Distrito, 
de Pama-Cuê, que foi parcialmente destruída pelas 
águas, há quase dois ~eses, O Vereador fez um ape­ 
lo ãa autoridades municipais para que procurem ser 
sibilizar o Governo do Estado a liberar verbas pa­ 
ra a reconstrução da ponte, 

Em aparte, o Vereador Luiz Alexandre Loureiro - 
Palmiéri solicitou, que também sejam enviadas e~pe­ 
d ien tes reivindicando esforços nesse sentido aos 
dep.ib!dos estaduais da nossa região E ao Diretor 
Geral do DERSUL e em anexo um abaixo assinado dos 
moradores daquela região, 

A execução de serviços de melhorias na estrada 
das Fazendas Oriental e Bom Sucesso, que sai na 
estrada de Caracol e liga a rodovia Apaporé, foi 
pedido pelo Vereador Nélio Diário em indicação ver 
bal ao Prefeito Municipal, "as citadas estradas v 
cinais, bem como a estrada do Cabrito, encontram - 
se em precárias condições", salientou o Vereador. 

Moção de Aplausos à 
Rádio Mariscai Lopez 
De autoria do Verea - 

dor Marcos Barbosa, foi 
apresentada à Mesa da câ 
mara Municipal uma MoçàÕ 
cie Aplausos endereçada à 
Rádio Marisca! Lopez, da 
vizinha cidade de Bella 
Vista Paraguai, "empresa 
que nasceu em 1.970, vêm 
acompanhando o desenvol­ 
vimento da nossa região 
e participando ativamer 
te da integração dos po 
vos fronteiriços", afir:: 
mou Marcos. 

O Vereador lembra 
Ver. Marcos Barbosa 

no 
expediente que a Emissora hoje é dirigida pelo jo­ 
vem Feliciano Bazzano, que destaca-se pelo espíri­ 
to empreendedor, "podemos sentir a modernidade des 
sa Emissora em suas modernas aparelhagens, tendÕ 
como destaque uma unidade móvel apropriada para co 
berturas ao vivo de eventos realizados em toda G 
nossa região". "Comercialmente", continua o Verea­ 
dor em suas considera,;Ões, "a Emissora possui um 
grande alcance, além de prestar relevantes servi - 

,-cos de ,informações às duas comunidades innãs, atra 
vês de suas equipes de jornalismo, além de contar 
também com apoio das Rádios "Nbãnduti" ,e Cardinal, 
Emissoras de renome, da capital Paraguaia", fina li • 
z0u O edil. . - 

Moção de Congratulações 
.29!erg4r.%Y 

landa Freitas dos Santos, em expediente endereçado 
ao Vereador Roney Moraes Simões, apresentou-lhe }lo 

.cão de Congratulações, parabenizando-o pela reali­ 
zacão do III? Jogos da Solidariedade, "que reuniu 
a sociedade belavistense e desportistas de outros 
Municípios vizinhos, com o objetivo de ajudar os 
mais carentes da nossa cidade. Parabéns Vereador", 
diz a íntegra, da Mocao. 

INFORMATIVO 
DA CÂMARA 
DE CARACOL 

A Sessão Ordinárfa do último d!a 15.05.96, cor 
tou coo a presença dos Vereaderes: Doralina Rodri­ 
guas 'e!te, Tirson Ferreira Le!te, MI!ton Lulz Ben 
der, DarcI Souza Neto, Fvaldo de Moura Pereira, Ni 
c3 Gutférres dos Santos, José Carlos Barcelos e Es­ 
tan!slau Nunes. Na Sessão foram apresentada e a­ 
provadas as seguintes re!vindicações: 

Mais funcionários 
Banco para 

Bamerindus 
o 

Vereador solicita 
vaga para Professora 
O Ver'eador Milton Bender pediu o envio de expe­ 

~iente aos Srs. Roberto Galeano, Diretor da Esco­ 
la Estadual e João Souza Villalba, Dire• ~ da Esc~ 
la Municipal, solicitando a viabilizacão de uma va 
ga de professora para a Sra. Rosana Paim da Silva. 
Em sua justificativa o Vereador ressaltou que a 
senhora Rosana Paim da Silva possui Faculdade e e 
uma pessoa de cultura, "gostaria de saber se há 
possibilidade de encaixar a referida profissio=l 
no quadro de professores destas escolas", fez a in 
tegra do expediente. 

COMPROVANTES 
DE RECEITA 

O Vereador Estanislau Nunes apresentou à Mesa 
expediente endereçado ao Sr. Pascual Pucheta Pre­ 
feito Mn., solicitou o envio semanalmente dos reci­ 
bos das contas do ICMS, FPM e demais receitas arre 
cadadas neste Município. Ressaltou que este pedidÕ 
sendo feito " afim de que esta Casa de Leis fique 
melhor informada das receitas arrecadadas". ,.,, 

ATENCAO ... 
3 . 

Vamos Estudar 
Prepare-se, vem aí o Vestibular da 

UEMS - Unidade Jardim. 
CURSO: Ciências, Habilitação em 

Biologia 
INSCRIÇÕES: 27/05/96 a 11/06/96 no 

Correio de Jardim. 
A inscrição cust~ - R$ 35,00 
·ooCUMENTOS NECESSÁRIOS: 

Certidão de Nascimento ou Casamento, RG, 
Documento Militar, Título Eleitoral,, 
Certificado de 2° Grau. 

OBSERVAÇÃO: Também aceita-se que 
se faça Vestibular a Título de Experiência 
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Porteira Leilões comemora o 100° Leilão e 
honmageia os maions C0111Jradons e vendedores 

Os agraciados na 
compra de Machos ,, 

(João Carlos Velásquez) 22 lugar - 

A Portr.lr 1 1.f'ilÕrs Rurniu l.tdo, no último dia 
04/05, no Recinto da Chicara Santa Rita, comemorou 
seu I00? LeIlão, brindando seus convidados, com um 
suculento churrasco regado à multo cr.rvcja, 

Além do ouculento churrnoco, n Portrlrn LcllÕru 
Ltdn, otrnvés de RC'U Diretor proprietário Nocluon 
l.cit<' Lnrnnjclrn, brindou nlndo, com troféus, o 
mnlorrs comprndorcn de• gudo, Mncho e l'êmC'a e tnm - 
bom o maiores vendedores, numa pesquisa realizada 
nos 992 Leilões, acontecidos anteriormente. 

Nonloon t.eitc Lorun - 
jeira (foto), fez o uoo ~ 
do pnlnvro, onde <lissr: 
"Agradeço à todos aqui 
prenC'n tes, foi com a aju 
do doo nr.nhorco que cstÕ 
mos segundo nossos Lel­ 
lÕefl que já é sucesso cm 
toda nosso região. 

A presença dos senho­ 
res cm nossos leilões só 
vem para somar, para a - 
brilhantor ainda mais o 
nosso árduo luto, que cs 
tomos trovando poro ob = 
ter o sucesso tão almejo 
do pela Porteira Leilões 
Rurais Ledo. 

Agradeço mais uma vez aos senhores, aqui presen 
tes, desejo Õ todos bons negócios", finalizou No= 
elson Laranjeira. 

Também fez uso da pa­ 
lavra Dário Mirando (fo­ 
to), que disse, "agrade­ 
ço Õ todos os senhores 
que estão aqui presen - 
tes. 

Hoje estamos retornan 
do ao Clube do Laco d 
Chácara Santa Rito do 
Porteira, graças ao esfor 
ço de lbelson Leite Loron 
jeira, do Porteiro Lei= 
lÕes Rurais Ltda e de 
todos os senhores que 
nos deram apoio poro que 
tudo isso fosse concrcti 

zado. Hoje estamos comemorando o lOOQ Leilão, gra= 
ços ao esforço de todos e se não fossem os senho - 
res nada disso teria acontecido. 

Agradeço, em meu nome e de minha família, pela 
presença de todos e o meu muito obrigado". 

Na presença de mais de 200 pessoas o Leiloeiro 
Oficial da Port~iro Leilões Rurais Ltdo, Eder Flá­ 
vio Benitez (Cotatau), deu início ao ogrociomento 
dos maiores compradores e vendedores de mochos 
femeos. 

.,. 
) 

e 

Os agraciados na 
compra de Fêmeas 

2Q lugar Impor­ 

tadora 80 de Renal 

do Pedro Escobar , 

entregue por 

Goribaldi da 

Neto. ao seu 

)Q lugar - Fo - 

zendo São José de 

Fernando Rafael - 

Ferreiro, entregue 

por Itamar Ferrei­ 

ro Fortes, ao seu 

representante Solo 

m1o 

Rnmiio Paredes, en­ 

tregue por _Ademar 

Godoy 

3Q lugar - Haras 

Espancamento de Do 

vinos de Francisco 

L. Gutierres, entre 

gue por Voldino - 

Pradello, Potriio do 

Clube do Laço Reti 

seu representante, 

Boré Loronjeiro 

4 
. •'.1 ·t7 ... .,,.__, , ..... } 

JQ lugar - Im - 

portadora HP, de 

Ronaldo Pedro Esco 

bar, entregue por 

Rubens Abott de 

Castro Pinto, ao 

seu representante 

Toninho do JAVET 

Os agraciados na 
venda de Fêmeas 

22 lugar - Fo - 

zenda Capão de Le 

nho, de Irineu do 

Amoral Cardinal 

1g lugar - Chi- zenda Piriporõ, de 

cora Arco !ris, de Cristõvon Acosta • 

entregue por Anto­ 

nio UrbtetaZavala, 

ao seu·represcntan 

te, José Gariboldi 

da Rosa Neto 
·-"'-' 

22 lugar - Fa - 

zcnda Nova Alegria 

de José Afonso Di­ 

as Polmegioni, en­ 

tregue por Victor 

Rojos, ao seu re - 

presentante Flávio 

Pinheiro . 

, ... ,,- .. 
' 

- 

3 
s l] 

- Im - 

Expor- 

todoro Bom Jesus , 

de Joaquim de Je- 

por 

Loureiro 

Fa 

renda Capio do Le- 

entrrguc por Abra­ 

ão Armon Zacarias 

.. 

1 Q lugar - Fa­ 

zendo Piriporà, de 

ristóv. Acosta,en 

tregue por João 

Loureiro Pinheiro, 

oo seu representon 

te José Goribaldi 

Os agraciados na venda de Machos 
3g lugar - Fo 

Após r, entrego. dos troféus, o Porteira Leilões 
Rurais, fez uma homenagem esyeciol à Irineu do Amo 
rol Cardinal, entregando uma placa de Prato, onde 
Eder Flávio disse, "esta pessoa é muito especial , 
pestoa esta que nunca mediu esforços e que sempre 
esta junto com a Porteira Leilões Rurais, tanto co 
mo compradcr, coo:o vendedor, sempre acreditou no 
trabalho realizado pela Porteira Leilões. 

Com certeza foram longos caminhos percorridos e 
tenho certeza, que o resultado cesse caminho foi 
em funçao desta festa de hoje, de chegar com muita 
dificuldade, desde o começo dos trabalhos até a do 
ta de hoje em que comemoramos o 1O0g Leilão da Por 
teira Leiloes Rurais I.tda. - 

A_pes~oa que irá receber esta placa, com certe­ 
za nao merece somente esta placa, mas muitas ou 
tras placas e o carinho de todos nós", finalizou E 
der Flavio. 

Na placa entregue à Irineu do Amaral Cardinal , 
dizia: 

''No«momento emque _a 

Porteira Leiloes Rurais 
Leda, completa seus 100g 
Leilao, vem prestares­ 
ta homenagem de reconhe 
cimento e gratidao, di­ 
ante de seu efetivo a­ 
poio e participaçao em 
seus eventos". 

-t ' Bela Vista-MS., 04/05/96 '/ J 

Porra tEnLs cRs #, 
NOELSON LEITE LARANJEIRA 

. IApiÕs Noelson Leite Laranjeira entregar a 
a r neu do Amaral Cardinal placa 
foram servidos d ' • todos 
deu-se ±te ~",,, "lgtsss churrasco. A arde 
lizados 530 - Leilao, onde foram comercio- reses. 
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Agricultura & Pecuária 
REFORMA AGRÁRIA{ 
O que o Governo quer 

+ Hélio Coelho 

.t, 4, 
e y 

3 

1a° ode 
+ard 
ei 

i 

Em 1964 o governo mi- que o püblfco geral é fn 
Htar editou o Estatuto vorãvel a Reforma Agrã­ 
de Terra, que previa me- ria. Estudei esses dois 
didas para a Reforma - relatórios e conclui que 
Agrária, Desde então ou- pelas perguntas não fica 
tras leis foram aprova bem claro qual a Reforma 
das, em especial a Cons- Agrária as pessoas apóiam. 
titutção de 88, estabele Na última pesquisa f! 
cendo normas para desa: cou claro que o público 
propriação de terras e é contra a invasão, e a 
assentamento de pessoas, favor de pagar a terra - 

Essas leis, orienta- ao proprietário original. 
dos para uma Reforma - O MST tem sido muito 

'Agrária, não muito bem competente em aparecer - 
definida, sempre contém na mídia - televisão e 
também medidas de respei jornais. 
to ao direito de proprie A mídia dá ênfase ao 
dade. estado carencial dessas 

Com o tempo esse di- pessoas e ao fato de que 
reito ficou CONDICIONADO. estão lá mulheres e cri­ 
No caso de propriedade - anças. Chama-s de traba 
rural a condição é que lhadores sem terra e ate 
"a propriedade cumpra a de agricultores. 
sua função social". Para Mesmo numa notícia de 
cumprir essa função so- invasão, até com violen­ 
cial, a lei estabelece: cia, destruição de cer­ 
* Ser produtiva; cas, abate de gado,assal 
*Respeitaras leis tra- to e caminhões nas rodo: 
balhistas, isto é provi- vias etc. Esses agentes 
denciar o bem estar do- ainda são chamados de 
patrão e do trabalhador; trabalhadores ou agricul 
* Respeitar o meio ambi tores sem terra. 
ente, isto é, obedecer 
rica e confusa legisla­ 
ção ecológica. 

O primeiro item é - 
AMARRADO aos Índices (os 
mais variados) que o 
INCRA estabelece como - 
produtividade aceitável. 

Em síntese, essa le­ 
gislação toda "passou " 
porque o Congresso que - 
representa a população - 
deixou-ou quis que pas­ 
sasse. 

Algumas pesquisas de 
opinião pública (duas.de 
las no SRCG) - mostrara 

ocorrendo uma violenta 1ur 
banizaçôo da populacão.cã 
da vez menos gente no cam 
po produz comida e fibras 
para mais gente na cidade. 

Outra coisa que está - 
acontecendo: a cidade es­ 
tá indo para o campo;isto 
é os confortos: asfalto , 
telefone, televisão, fax, 
Internet estão indo não - 
só para as pequenas cida­ 
des e povoados como para 
as próprias fazendas. 

Portanto, cada um, in­ 
clusive o governo, esco­ 
lhe a modernidade que - 
quer. Esse governo tem - 
tantos problemas que nem 
tem tempo para pesar que 
"não dá mais para fazer - 
Reforma Agrária com enxa­ 
da, foice e machado". As 
sentar qualquer pessoa, 
sem tecnologia numa terra 
pouco fértil ou cansada é 
uma desumanidade. 

Os agentes da movimen­ 
tação querem os "sem-ter­ 
ra" aqui por perto - levá 
los para as terras virgens 
da Amazônia, nem pensar,e 
longe e tem malária e é 
difícil de captar votos e 

Voltando ao tópico - outros acessórios. 
"do que o governo quer", Nosso· diagnóstico é 

fazendo cooper no que, com esse governo 
Belmar Fidalgo um amigo problema das invasões e 
gaúcho disse que o FHC, desapropriações vão conti 
no que concerne a Refor- nuar - pois o Núcleo de: 
ma Agrária é um Lula sem Poder está assoberbado - 
barba. Eu não chego a - com crises mais perigosas 

• tanto, mas ele e o gover e não vai se preocupar - 
no dele estão naquela de com o desconforto dos pro 
que a Reforma Agrária é prietários e nem mesmo Õ 
essencial para a moderni sofrimento dos chamados - 
zacão do país - mais ou "sem-terra" embaixo das - 
menos a mesma idéia das lonas dos acampamentos . 
refonnas de base da déca vão "fazer" uma refora - 
da de 50. agrária sofrida, inútil e 

No mundo inteiro está barata. 

o 

Custos Agrícolas - Maio/9 
. 

S1\LÃRIOS Minimo. R$ Máximo R$ Média R$ Média/us$ 

Leiteiro Peão 140,00 280 00 210 00 212,00 

Leiteiro Retireiro 140.00 320 00 230,00 232,32 

Peão Campeiro 140.00 220,00 180 00 181,82 

Inseminador 270.00 4 50. O'l '. 60 00 363,64 

Capataz de Camoo 280.od 520,00 400,00 404 04 - 
Administrador 560.00 800.00 680,00 686,87 

Praieiro 140 00 180,00 160,00 161,62 

Cozinheira de Fazenda 140 00 180 00 160 00 161,62 

Tratorista - Pneu 220 00 280 00 250,00 252,52 

Tratorista - Esteira 300 00 520 00 410 00 414,14 

Cat.de Empreitadas Mínimo R$ Máximo R$ Média R$ Média/Us$/ 

Tirar e Laminar Postes 1,00 1,50 1,25 1,26 1 

Fincar Postes (5fioseb) 1,00 1,50 1,25 1,26 1 

Tirar e Lampinar Firmes 2,00 2,50 2,25 2,27 
j 

Fincar Firmes 2,00 2,50 2,25 2,27 

Diária Bruta (Empr.) 6,00 10,00 8,00 8,08 

Roçada Pastos (ha) Leve 15,50 20,00 17,75 17,93 

Roçada Pastos (ha) Pes. 20,00 26,00 23,00 23,23 

Aceiro/Km - Foice 20,00 32,00 26,00 26,26 

Aceiro/Km - Enxada 35,00 45,00 40,00 40,40 

Obs: O custo para tirar poste é igual ao custo para larnpinar 

CAM. BOIADEIROS Mínimo RS Máximo R$ Média R$ Média/Us$ 
000 a 100 km 100 00 120 00 110 00 111 1° 

100 a 200 km 120 00 140,00 130 00 131 3: 

200 a 300 km 140 00 160,00 150.00 151 511 

300 a 400 km 160 00 180 00 170.00 171,77 
Ae!na_de 400 km (Por km o 40 0,40 0.40 0,4 __ ... _.,_ 
MAQUINAS AGRICOLAS Mínimo R$ Máximo R$ Média R$/E Média U$/1 

Trator de Esteiras-P.P 20 00 30 00 25,00 25 2! 

Trator de Esteiras-M.P 35 00 45 00 40 00 40 4 
Trator de Pneus-P.P. 14 00 .- 18 00 16 00 16 1 
Trator de Pneus-M.P. 18 00 24 00 21 00 21 2) 
Trator de Pneus-G.P. 30 00 40 00 35 00 35 35 
Retroescav.Autom.P. P. 28 00 32 00 30 00 30,3 
Mótoniveladora 48 00 52 00 50 00 25.2 
Preços coletados em 25/04/96. Dólar Coercial/Venda - RS 0,99 
Elaborado pelo llepto.Tec.Sindicato Rural de Carpo Grande/MS 

Sangue em Eldorado - Reforma Agrária 
A afirmativa do professor José Vicente Estes fatos acumulados inviabilizaram 0 

T.dos Santos, de que o problema agrário de pequeno e médio produtores, que venderam - 
terra e no latifúndio improdutivo e por d~ suas terras, dispensaram funcionários e mu 
mais simplista. O êxodo rural, que deixou daram para as cidades. Houve brutal trans­ 
no campo 6 milhões de casas vazias e a fa- ferencia de renda do campo para o sistema 
Velização das cidades tem causas muito - bancário e a população urbana. 
mais profundas. A agricultura brasileira Para urna..farnília média que consome 20kg 
teve um aumento de produtividade de_56% de arroz/mês (R$ 12,00), 5 kg de feijão - 
nos anos 80, do qual o agricultor não usg (R$ 5,00), 6 litros de óleo de soja (R$ 
frui e não se capitalizou devido a· grandes 5,00) e 10 kg de carne(R$ 25,00), totaliza 
perdas provocadas pelos vários planos eco- uma despesa com alimentação básica de R$ 
nômicos, sempre aplicados no início das sa 47,00, na grande maioria das vezes, menor 
fras com congelamento de preços, precedi» que o valor da conta de água ou luz que se 
dos sempre por altas/taxas de juros e cor paga na casa desta mesma família. 
recão monetária. No período agrícola de_ Com estes preços de produtos agrícolas, 
1986 a 1998, a produção cresceu 338 e a só viabiliza a produção mecanizada em esca 
renda da agricultura caiu 42%. la de grande e mega-produtor. 

_Este é o verdadeiro problema agrário do 
pais: como viabilizar o pequeno e médio 
produtor no país que não subsidia a agri­ 
cultura, cobra as maiores taxas de juros 
do undo, tem a maior carga tributária so 
bre a agricultura no mundo, tem O maior = 
custo de frete de grãos do mundo e ainda - 
quer que o_produtor nacional mantenha seus 
preços a niveis mundiais, quando o mundo 
todo subsidia sua agricultura? 

No momento, antes de falar mal de boca 
cheia do grande produtor que se endividou 
produzindo, deveríamos fazer a ele uma ho­ 
menagem pela sua competência de continuar 
produzindo alimentos num pais como o Brasil. 
Mãrto Sérgio RIbeIro ' Eng.Agr.e Produtor Rural 

Requião: campo tem refonna às avessas 
Senador relaciona os grandes problemas vividos hoje pelo setor rural decorrentes da 
falta de amparo do Governo à agricultura, entre os·quais a migração descontrolada 

O Senador Roberto Requfo (PMDB-PR) afirou -e as_importações, realimentando a crise",acenuu. 
que a falta de amparo governamental à agricultura Tao grave quanto o problema dos se-terra, na 
Tesultou em redução da produção, concentração fun opinião do senador, é o daqueles que ainda tem - 
diária, migração para os centros urbanos e aumen-, como plantar e nao o podem faz@-lo, por estarem - 
to do nümnr d t "Uma reforma agraria _, descapitalizados, massacrados por juros extorsi- 

e 'O e sem- erra. 1 _ . difi 1 · 11 • as avessas", disse ele. - vos e com .culdades de crédito'. No Paraná,100 
Segundo o senador, as últinas Informações so- mil pequenos produtores desapareceram nos últimos 

bre as safras do Centro-Sul mostra queda de II anos, enquanto ,.º governo faz imenso esforco para 
R1o volume d; a, z senta uma redu- assentar 20 mil, acrescentou. 
- i a pro uçao, o que repre e - 
t~ de 9,5 a 10 milhÕ·es de toneladas na oferta de Requino assina.leu que, das 55 mil propriedades 
rios, "g a; 1brlr os estoques rurais que desapareceram entre 1990 e 1995 'a - • em sa a, O governo va. ai e » 

absoluta maioria mudou de tãos nos anos de 1994 e 
1995, aumentando a concentração fundiária. Para 
o senador, boa parte das 22 mil famílias que hoje 
se encontram distribuídas nos 35 acampamentos de, 
sem-terra localizados em seu estado podem ser 0 
resultado_dessa concentração. O senador disse que 
a popu.laçao de Curi.iba, no período 1990/95, re­ 
gistrou um crescimen·to de 350 mil novos habitan 
tes, salientando que esse processo de migração pi 
ra a capital nao se encerrou. - 
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Lions Club presta atendimento a 
portadores de problemas de visão 

No último sábado, dia 18, o Lyons Club 
do Dela ViGta o uma equipe do Lyons Club 
de Campo Grande, setor Oeste prestaram 4 
tendimento médico especializado, atrave@ 
da realização de exames e consultas, à l! 
pcoooar. da noosa cidade portadoras de pro­ 
blemas de visão, com idade acima dos 40 a­ 
nos e que, em sua grande maioria, por fal 
ta do condições financeiras nao tinham a Q 
portunidade de se submeterem a exames oftal 
mológicos. _ 

Esse trabalho de atendimento as pessoas 
portador ao do deficiência visual, direcio­ 
nado às camadas mais carentes e menos favo 
recidas da população, vêm sendo desenvolvi 
do a nivcl mundial pelo Lyons Club, atra - 
vés da Campanha denominada "SIGHTFIRST",no 
Mato Grosso do Sul o Lyons Club de Campo 
Grande- Oeste já prestou esse atendimento- -- 

ieí ir:sã« &ia v@soa,se r, stgpey eig,grge,gggg 9g,4çg%" em 14 Municipios, .ncuindo_e. ' r= 9I. pre com o apoio e organização dos Lyons - E do L ons) e o Prefeito Abraão acompa - 
Clubs locais. nharam os trabalhos no Centro de Saude Mu 

Dos 152 atendimentos feitos em Bela Vis nicipal· 
ta pela equipe do Lyons lub Campo Gran [" • 
de Oeste sob o comando dos médicos Eduar- 
do Velasco de Barros (Oftalmologista) e ~ r ,- 
Luiz Aleixo (Cardiologista) foram detecta­ 
dos 50 casos de pessoas portadoras de cata 
ratas,pterigio e estrabismo, as quais fo­ 
ram relacionadas por ordem de prioridade e 
terão de passar por novos exames em Campo 
Grande para serem submetidas à cirurgiarul 
timo recurso para devolver a visão aos por 
tadores de deficiências e problemas dessa 
natureza e cujas despesas serão totalmente 
custeadas pelo Lyons. O restante das pesso 
as atendidas, que não precisam se submete­ 
rem à cirurgia, receberam receitas de ócu­ 
los e em alguns casos apenas receitas de 
medicamentos, gratuitamente, diga-se de 
passagem. 

12 casais de Lebninos de Campo Grande e 
urna equipe do Lyons Club de Bela Vista,li 
derado pelo Presidente Celso Balta e pelo 
Presidente da Região~ do Lyons Club, Dr. 
Sidney Nunes Leite, trabalharam intensamen 
te das 08:00 às 12:30 hs no Centro de Sau­ 
de Municipal, para atenderem o grande nú~ 
rode pessoas que haviam sido cadastradas 
anteriormente pela entidade em nossa cida 
de. Também registramos a predenca do Pre­ 
feito Municipal Abraão Arrnoa Zacarias, que 
colaborou com essa importante iniciativa , 
patrocinando a viagem de ônibus dos Leoni­ 
nos de Campo Grande e parte da estadia do 
grupo em nossa cidade, além de ter cedido 
gentilmente as instalações do Centro de 
Saúde Municipal para a realização das con­ 
sultas e exames. 

A partir de agora o Lyons Club de Bela 
Vista passará a desenvolver uma Campànha - 
através de eventos e promoções, para 

.J '· 
a 

i 

2 -U :::-,. . 
Leões e domadores se revezaram no aten­ 

dimento ao grande numero de portadores de 
deficiência visual. 

Felizmente, nenhum caso de maior gravidade foi 
regictrado no período em que n Policia Militar d~ 
r.os a cidade suspP.ndeu o policiamento preventivo 
de rotina, passandc a atender apenas as ocorrências co- 

No total, 152 pessoas com problemas de 
visão foram atendidas pelo Lyons. 

I 

a obtenção de recursos necessários ao encani 
nhamnento e custeio dos exames que 
se fazem necessários ao grupo de 
50 pessoas portadoras de deficiênci­ 
as visuais graves, que terão de serem sub­ 
metidas à cirurgias, em Campo Grande. Em 
caráter excepcional, algumas crianças e a­ 
dolescentes portadoras de problemas de vi 
são, também foram atendidas pela equipe de 
médicos do Lyons Clube em vista da gravi­ 
dade de alguns casos, foram selecionadas - 
para serem encaminhadas e reexaminadas em 
Campo Grande, entre elas está uma criança 
de nove meses, que não enxerga praticamen­ 
te nada e outros três adolescentes, de qua 
tro, nove e treze anos respectivamente,sen 
do que o último apresenta um problema 2!ª= 

a 

1 1 

) 

I 
' 

t / 
Dr. Sidney e o Prefeito Abraão observa;:. 

a realizaçao de exame oftalroologi~ 

' . ______ ,. __ ... 
v~ de feriI.1ento na vista, provocado por - 
faca. 

SÓ mesmo os beneficiados e quem acompa­ 
nhou esse trabalho humanitário do Lyons 
Club em Bela Vista, pode dimensionar a 
sua importância e o seu grande alcance so 
c ial,cujos reflexos eram notados nas feicões é!e 
muita felicidade estampada nos rostos sofri­ 
dos das pessoas que foram atendidas e que, 
a partir de agora, têm pela frente per­ 
pectivas de dias melhoras e mais alegres 
em suas vidas, porque passaram a ter a 
chance de recuperarem a visão e sairem da 
escuridão, parcial ou total em que vivi­ 
am. Parabéns aos Leoninos, são gestos co­ 
me esses que enobrecem e digni•ican cada 
vez mais o relevante trabalho que vêm sn 
do prestado pela entidade ao longo de sua 
existência.(UR) 

PM volta às atividades normais e intensifica policiamento preventivo 
O Comandante do 3g Pelotão PM de Bela Vista, Te municadas ao 39 Pelotão P!', assim mesmo graças a 

nente AlIrio Vllassanti Romero, informou esta se= colaborações recebida de terceiros.Porém, aumenta 
mana que o repasse das cotas mensais de combustive raruito as acoes de baderneiros e arruaceiros, prin­ 
is foram normalizados, possibilitando a retomada= c~palmente nos bairros mais afastados, onde a inci 
dos trabalhos rotineiros de patrulhamento e poli- dencia de disparos de arma de fogo vinha crescend 
ciamento preventivo da Polícia Militar em toda a bastante nos últimos dias. Mas, os adeptos dessa 
cidade, como vinha sendo feito anteriormente, an- prática podem ir colocado uas barbas de molho, - 
tes da paralisacao parcial cios trabalhos por falta com a volta da Polícia ~ilitar às ruas e com as in 
de combustível. - fonnacoes levantadas por-um grupo ce policiais ã 

paisana que vinha circulando ultimamente pelos pon 
tos mais movimentados da cidade e identificando os 
:ruspcitos, é bem provável que dentro de poucos d' 
às a maioria deles estejnm sendo "convidados" a fazer­ 
uma visifa à Delegacia de Polícia e se explicar ao 

e 

TA 

Delegado Jair Bispo Evangelista. 
SÓ Pª:ª ilustrar nossas afirmacões e demonstrar 

a importancia do policiamento preventivo desenvol­ 
vido pela PM, no final de sena passada tio logo retarou 
as suas atividades normais a guarnição de serviço 
apreendeu duas armas de fogo portadas irre 
gularmente por elementos que se encontravam em uma 
evento publico, realizado na Praça Alvaro Mascare­ 
nhas. Te cuida malandragem porque a ordem na P é 
botar quente daqui pra frente e não dar refresco - 
para ninguem, principalmente no que diz respeito 
aos baderneiros arruaceiros E também condutores de 
veículos ~otorizados que insistem em continuar n­ 
fringindo as leis do transito. Quem Avisa Amigo é! ! 

CTICA 
UMA'PAIXÃO NACIONAL 
VIANA - Distribuidor Antárctica 

(067) 241-3838 - AQUIDAUANA/MS 

CIDADES ·ATENDIDAS: Aquidauana, Anastácio, Miranda, Bodoqueria, Bonito ru· D . 1 - .d B .. G . . . , rnaque, ois irmãos lo 'uriti, iu1a Lopes da Laguna, Jardim, Bela Vista, Caracol e Porto Murtinho 

Praça Nossa Senhora da Conceição,225 - Ã ANTARCTTCA traz pará 
você o Show-Baile com 
TEODORO E SAMPAIO 
no dia 21 07 96 em Jardim 
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Abastecimento, Lavagem, Lubrificação, Troca de Óleo e Pollment 
E para melhor atendê-los temos também gelo e gás 

TF] 

Agora você já podo pescar no Nabileque e região sem se preocupar em transportar 
combustlvol. Para melhor atendê-los o Auto Posto Pantaneiro também te atendo no 
Nablleque AMBOS COM 24 HORAS DE ATENDIMENTO 
W{067) 287-1238/287-1335 PORTO MURTINHO/MS 
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l 
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American Bar - Música - Estacionamento - Segurança 
• To tal - Privacidade - Piscina - Lindas e Finas Recepcionistas 
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CASA NOTURNA 

PONTO DE ENCONTRO DE EXECUTIVOS 

1 

' 

[Anuncie aqui - 

êl'INl~RCIÃ[--- .. - ----- -- ••• ,- -: :7 
1L 8043 as1t° e 

• . - _J8t • ~os Importados\ 
erp geral, efetrônfcos . 
bebidas, motores de 
popa, caça.e pesca., 

1 - • '\ 

. . • 

. J•------------- 
' , • - Casa Veterinaria CRIAÇAO 

.• Sal Mineral e Rações • Assistência à Fazendas 
• Laboratório de Anemia Infecciosa Equlna e Brucelose 
• Tudo para Inseminação Artl!lclal e Nitrogênio liquido 
• Assistência à pequenos animais 

Carmem A. Santiago lima 
Médlta Veterinária· CRMV • 6 • N. 0911 

LEITE DE CABRA 
QUEIJO DE CABRA TIPO FRESCAL 

Você pode adquiri-los na Rua Duque de Caxias, 
1298- 439-1533 • PAÇASUA RESERVA 

Sérgio A. loureiro lima 
Médico Veterinário· CRMV • 6 N. 0947 

@ Com. 439-.1533 g Res. 439-1.10?) 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 1298- BELA VISTA 

: Rua Joaquim Murtinho, esquina com 13 de Maio 
1 

PORTO MURTINl:{O/MS 

MARCOS CÂMARA DE MORAES 
_Engenheiro Civil - CREA 5305/D 

0 Projetos ° Construções O Reformas 
0 Ob,ras financiadas em até 12 vezes 

Venda de Casas Populares 
.. em até-6 (seis) vezes 

q@@direto em todo sud@E@Do 

Av. Teodoro Sativa,41 O - ~439-1182 ~ Bela ista 

[Li ln li l lialllCe 

(Õficina do SADÜ. 
Denise Bernadete Torres Rigo - ME 

Meéânica e Funelaria em Geral 

,ua Afo#se Pena,'908 - Bairro Primavera I] 
[BELA WISFA - MATO GROSSO DO SUL' 

, > • , - .. ~ , ~ , • 1 ... - - 

' : --··---- ---- ✓-~ --- -- - -----·--- - • • • • ., - --· ••. • 
t 

preços 
_da_região ) RUA _ALV..\RES CABRAL, 110 

[@ (067) 439-1795 - B~la Vista/M 



NA RI O 23 DE MAIO DE 1.99 

MOVIMENTMD15SIMO 

o finnl doe semana na city. 
Apesar da chuva todas as progrg 
mações foram cumpridas. 

P1\HTICIPP.I 

da bonita Conta doa 50 anos 
do Banco do Brasil om Bela Vio­ 
tn. Ccntonos de convidadoo com­ 
pnrocoram assim, como caravanas 
<ln bancários e familiares vin­ 
dos de outros Municípios, 

PORI\M HOMENI\GEADI\S 

pessoas que marcaram a traje 
tória do Banco do Brasil na 
Princesa do Apa. Muitos brindes 
entregues discursos, agradeci­ 
mcn to!l, etc ... 

O SESSENTA ESPORTE 

Clube foi o responsável pelo 
delicioso churrasco e almoço 
servidos. Parabéns! 

O LIONS CLUBE 

sob a Presid. de Celso Balta, 
recebeu um grupo de Oftalmolo­ 
gistas que vieram fazer gratui­ 
tamente consultas e encarninhamen 
to médico necessário às cente­ 
nas de pessoas que compareceram 
para as consultas. Parabéns pe­ 
lo bonito trabalho!! 

JÃ O GINÃSIO 

de Esportes viveu neste fi­ 
nal de semana grandes emoções.~ 
que houve os Jogos da Solidarie 
dade encabeçado pelo Ver.Roney 
Simões. Equipes de cidades cir­ 
cunvizinhas participaram nas vá 
rias modalidades esportivas. E 
fim, foram dias de muita emoçãÕ, 
disputas e participação. Valeu! 

NOSSOS PARAB!lliS 

à nova rotariana Sra. Leda - 
Loureiro Palmieri, que assumiu 
uma cadeira no Rotary Clube de 
Bela Vista! 

PARAB!lliS 

à Tito Velasquez que 
jou mais um ano de vida 
17 pp. 

JÃ TEMOS 

feste­ 
no dia 

Para venda os livros de Re­ 
ceitas da Casa da Amizade, núme 
ros: 1 e 2, por 20,00 cada. 

Interessados ligar para 
439 - 1410 - falar com Estela. 

Peça já o seu, pois esgotam­ 
se rapidamente. 

PENSAMENTO 

Um gesto de gentileza opera prodígios. 

AIJRIGO OI~ I>ESI\MPl\HJ\DOS 

.,,±.±27 Exigências cristãs para a paz social/] 1 - Como primeira providencia, aoll 
citar sua admlso no Abrigo, à Pr- I 

iide ás soéi«d4is si;iiad Declaração da 34 a Asssembléia Gera'I da CNBB 1· 
Proteção noo Dennmparodon de Dela 
Vista, única pessoa em nome da dire 
tora, aptda a avaliar se há d1spon! ] 
bllidac.lc ou não de novau ndmissoes. 
2 - F.m cnso afirmativo, se aposenta 

do, o candidato à vngn no Abrtgo d@ 
verá providenciar junto ao INSS, a 
reopectivn procuração para que a par 
tir c.le sua admissão, a ~ociedadc 
Evangélica de Proteção aos Desampara 
dos de Bela V is ta, passe a admin is- • 
trar o seu benefício, que será util! 
zatdo na aquisição de medicamentos , 
bens, e serviços necessários à sua 
manutenção, Já que a entidade vive - 
exclusivamente de doações, não tendo 
pois recursos suficientes para aten­ 
der aos totalmente carentes e aqueles 
que possuem algum recurso próprio, e 
que já võo se beneficiar da hÓspeda­ 
gem, alimentação, assistência, forne 
cidos pelo Abrigo gratuitamente. - 

3 - Providenciar atestado médico - 
de que não possue doença infecto con 
tagiosa, e que está apto a um mínimÕ 
de auto locomoção,pois a instituição 
não tem condições de atender; doentes 
terminais, e ou inválidos, totalmen­ 
te dependentes de serviços médicos e 
hospitalares. 

4 - Comprovar que não possue paren 
tes ou meios de habitar em outros lÕ 
cais, 

5 - Preferencialmente ser residen­ 
te em Bela Vista Brasil e ou Bella - 
Paraguai. 

6 - Comprometer-se a aceitar adis 
ciplina, horários e rotina do AbrigÕ, 
onde é expressamente proibido: grati 
ficar ou remunerar os funcionários: 
da instituição, ingerir bebidas alcÕ 
olicas, jogar jogos de azar, comprar 
produtos de ambulantes e vendedores, 
receber visitas de pessoas estranhas 
nos quartos e outras depcndencios,to 
mar remédios e aceitar tratamentos , 
sem prescrição médica e conhecimento 
dos responsáveis pelo Abrigo. 

7 - A critério da Diretoria, atra­ 
ves de sua presidente, internos que 
não atenderem os requisitos do pre­ 
sente regulamento e ou já tiverem re 
sidido no Abrigo anteriormente, podê 
rôo não ser ac_eitos, ou ainda serem­ 
convidados a deixar a Instituição. 
• 8 - Documentos pessoais do abriga­ 
do deverão ser entregues a direção 
do Abrigo, no ato de sua admissão. 

9 - Não serão admitidos aqueles 
que não rreencherem as condições men 
clonadas, e convidados a se retirar­ 
aqueles que mantiveram conduta incom 
patível à convivencia com os demais 
abrigados. 
10 - As pessoas que encaminharem 

candidatos a admissão no Abrigo ,,·1ve 
rão se identificar e ter um entendi: 
mento prévio com a Presidente,deixan 
do seu endereço para eventuais comu­ 
nicaçÕes. 

lleln Vlstn, Maio de 1996 
VERA IYLDE DE CASTRO PIITTO - Assessor., :! r{­ 
dica p/ Diretoria da Socied. Evang.de Pr:e;ão 
aos Desamparados de Bela Vista 

•. - " A - 

! ELETRONICA 
KATICOCO 

• Consertos de Aparelhos Eletrôrlicos en:i geral 

• ,istência Técnica cm Antenas Parabólicas 

• " ,T de Som em Carros 

Ru .. Marechal Floriano Peixoto, 1022 
Bairro Antonio João ~v (067) 439-1215 

·BELA VISTA/M 

J 

Coro bispos da Igreja_Católica no Brasil, reunidos em tempo de Páscoa, rio poderes de!xat 
de anunciar a Ressurreição de Jesus como vftórla da Vida sobre a morte e fundamento da re»­ 
tauração da humanidade, E nonsa mfssão testemunhar, promover e defender a vida como dom pre­ 
cioso da sabedoria e do amor Infinito de Deus, 

A Capanha da Fraternidade dedicada à "Fraterntdade e PoIItfca!", a proxfldade das cow g 
rações do Dfa do Trabalho e as vindouras eleições municipas para os caros_legislativos e - 
executivos, recomenda uma mensagem pastoral à sociedade brasfleIra e aos v@rios n[vels e d[ 
mensões de overno, Os recentes massacres em Corumbara e Eldorado do Cara)as, despertando 
IndInação e angústia em todas as pessoas que preza a vida e a dignidade do ser huano, for 
talecem nossa determinação de apresentar algumas exigencfas cristas para a paz social 

Em comunhão e solidariedade con nosso povo e com os sentimentos de Jesus, o Bom Pastor, d 
se ]anos chamar a atençao para graves situações socfafs e oferecer elementos que possan Ilu[ 
nar e motivar decisões políticas, que dc!tnnm e orfenten os rumos do desenvolvimento do 
Po{s, em função do atendimento d~-• dlreltoo básicos do povo. _ . 

Alegramo-nos com os avanços Jà obtidos no processo de construção de uma sociedade democri 
tica. Com ampla mobilização da socledade, conseguir-se-á percorrer o cominho que conduz a - 
Justiça soclnl e chegar ao dia em que todos os brasllelr<:• goz<;m, efetivar.ente, doa direito> 
fundarentais de cidadania coo alimento, moradia, educa,ao, saude e trabalho co remunera­ 
ção cond lgna. 

Uma moeda forte e o controle da Inflação, que todos apre.ci.unos e rcconhccemo3 como funda­ 
ment.als ao bem-eotnT social, não são suficientes para renovar o Pafs e asegurar tranquflIdI 
de e paz à fru:,{Uo brosllelrn, 

2 urgente n definição de um a:odelo de desenvolvimento e de u plano de governo que prior! 
zec os pol{tlcas sociais para comboter as desigualdades entre Indivíduos e classes, Urge,ta? 
bê.m, através de incentivos e Implantação de polos de desenvolvimento sócio·econôraico-cultu­ 
r.il, corrigir distorções e desigualdades entre as regiões do Pa[s, com especial atenção ao 
semi-árido nordestino. 

A concentração da renda l..mposslblllta = vida digM para milhões de fam{llas bras!lelrn,, 
causa desagreg:içâo familiar e rompe, e.ada vez mais, o tecido social co o crescimento do vf2 
lêncl.i e de outros atividades marginais, frutos do exclusão soci..31. neste contexto, quereos 
dcstncor o elevado preço pago pelns mulheres trabalhadoras, ec grande número "chefes" de fa­ 
cilln·, enfrentando dupla Jornadn de trnbnlho para atender as necessidades de seus filhos. 

Os povos ind{genas, primeiros habitantes desta porção imensa e rica do nosso planeta, cog 
tinuarn clamando por garantias e medidas que reconhcçaru e proovan, effazente, o direito sg 
bre suas terras - base de sua cidadania .. Por isso, questionamos o Decreto ng 1775/96, que - 
lhes desconhece o direito originário e favorece invasão e redução de suas terras, 

A violência estrutural é tmnbéru cn.usa de crlrce, de corrupção e de dissolução da consctên .. 
eia moral. Este qundro da realidade é agravado pela ação policial, quase ~empre violenta, J>! 
lo impunidade e pela morosidade dos proc.ediccntos forenses, gero.ndo descredlto do Poder Jud! 
etário. Com urgência devem ser codificadas as condições desumanas em que vivem os encarcera· 
dos. Sem mudanças profundas no slstema penitenciário, torna-se quase icposs{vel reeducar e 
recuperar os detentos, especialmente os cais Jovens e evitar ocorrência de rebeliões, repre! 
são v1olenta e mortes. 

O mundo do trabalho está sendo at1ng!.do dura=cente pelos ajustes estruturais da econo::iia e 
pelos avanços da tecnologia moderno. Entre, nós, altos trutas de juros praticados, sobretudo • 
para garantir estabilidade oo Plano Real e outras medidos econôoicas têm inviabillz.ado o fu 
ciona:nento de muitos eoprcsas, principalmente de micro e n:éd!o porte, cem o consequente agr! 
vamcnto do desemprego .. 

Para fazer frente no elevado número de trabalhadores fora do cercado produt!.vo e seQ ne­ 
nhura perspectiva de trabalho, propomos que os poderes públicos, em todos os n!veis, priori· 
zem o geração de empregos e de oportunidades novas de ocupação e trabalho, com o p.Jrtlcipd­ 
ção de todas as forças sociais, lL'Tl verdadeiro nut:i.rixl nacional. 

O saliirto mln!J:o vigente no País, u dos rais baixos do mundo, não faz justiça a que trg 
balha, nen atende aos próprios Irperativos constitucionais. O aumento do salário [nLro, po 
rena, sem reduçao do enorme e escondolosa dispnrid.1de salarial, revelnr-se-1.D ineficaz. 

Em contraste chocante com os propósitos de modernidade e, pr-lncipol.mente, com a condição 
humana, o Po{s continuo n conviver com o trabalho escravo e, mais grave ainda, crianças e 
adolescentes obrigados a trabalhar e, até, se prostituir para sobreviver. 

A distribuição do renda, através da garantia de trabalho, participação nos lucros e sali­ 
rio m{nlmo def!.n!.do segundo a C.Onstitulç.ão, é inadiável para vencer a violência e a desagre 
gnçõo fomll lnr. 

Por sua vez, a concentração da terra é atriz geradora de muitos e graves probleras, qe 
nn::caçnr.:i os frogeis fundamentos da democracia brasilel..ra, entre os quais destacaos a questa0 
ind!scna, n oarginalizaçâo do povo negro, o Inchaço das cidades e o quadro vergonhoso de ln­ 
digencfa e fane, + 

A reforma .agnÍrin deve, pois, ser ossumida coo corogem e determlnnç.ão pelo Governo, en tg 
dos os scus n{vci-s, o fl:1 de que o paz possa reinar no campo, tt.:izendo trnnqullidade e 
bea-cstnr ao PaIs. A reforma agrária, acopanhada de política agrícola volt.ada à produção de 
alioentos para a tesa do povo, é uo.i exigência do próprio de::iocracin. 

Estacopreensão da realidade e dos rumos que desejamos para o Pa[s é proposta nos tr-ês 
nÍ':eis de Governo - municipal, es~dunl e federal - e nos três Poderes - leg1.slotivo, Judi­ 
clnrio .. e execut!.vo. O Poder Judiciar1o, e especial, deve concorrer para o paz soci.al,torna~ 
do-se ágil na distribuiçao da justiça e no Julgamento Imparcial dos poderosos, cuja irpuni! 
de revolta e deixa estarrecida a naçao. 
•_ O ngravnoento das questões sociais e a ausê.ncla de edidas eficazes obriga-nos neste ro 
cento n claoa.r cora novo vigor: "t necessário despertar a consciê.ncú:l ética diante dos probl~ 
mas socinis, pe::cebendo-se que a existência de milhões de erpobrec!dos é _a negação rad!cal - 
da ordem democratfca. Ex!gese a busca de u::n.1. nova articulaçao entre políticas econôfcas e 
po![tlcns socuils" (O<BB - lloc.54,nQ 138). . 

Deve.r.:os ser cria.ti vos rui buscn de soluções para a grave crise social que atinge todos os - 
países do mundo. tb.., econooia _iluoinoda pela étlca e sob o comando da política, efetlv.xtente 
a serviço do ben cou, podera ser g caminho da paz para todos os povos. 

Ê nossa esperança gue o novo nIlenfo nos conduza a grande conftaterniuaç3o cm que a just! 
a e a paz se abraçarão (SL 85,11). Por@, sem conversão e libertação dos pecados que nega­ 
a vocaçao hunana a vida fraterna e solldnri.a, diflcilocnte vencere:oos a violência, a foe 
.:i miserio. que angustiam e faze sofrer milhÕes de criaturas humaMs 

Enfim, conduzidos pelas rios materna!s de Maria, a Senhora Aparecida, acorramos ao Trono 
da Graça, para receber o clsericordia do Senhor que sncia os famintos e en.,ugn. toda 1.igrl::.J. 
de nossos olhos (c.f.Ap 7.9·17). 

Vlln Kostl<a - ItalcI - Inda!atuba -SP - 24 de Abril de 1.996 
PAROQUIA SANTO AFONSO - BELA VISIA/llS 

Precos . 
mocionais 
255-181 

• Aparamenãos com ar condicionado, TV a cores, antena ~g5,, 
l . . . , , o zca, 

amplo estacionamento e delicioso café da manhã (Colonial) 
• Temos também Apartamentos com Ventilador 

j 

RODOVIA BONITO/BODOQUENA À 50 MTS 
1 DO INÍCIO DA RUA CEL. PILAD REBUÁ 
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